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IPSIS 
VERBIS

Foi concluído na segunda-feira, dia 16, o processo de designação de zona especial de conservação (ZEC) à serra do 
Caldeirão, uma área que passa agora a estar abrangida pela Rede Natura 2000 e, consequentemente, protegida ao 
nível de “habitat e espécies da flora e da fauna”. A ZEC abrange uma área superior a 47 mil hectares distribuída pelos 
concelhos de Almodôvar (na foto) e Loulé, São Brás de Alportel, Silves e Tavira, nos distritos de Beja e Faro. Segundo 
o despacho publicado em “Diário da República” pelo Ministério do Ambiente e Energia, a ZEC do Caldeirão terá 
como missão “contribuir para a manutenção ou o restabelecimento do estado de conservação favoráveis à região 
biogeográfica mediterrânica, dos tipos de habitat e das espécies definidas no plano de gestão”, nomeadamente, as 
“aves protegidas com presença significativa”. 
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TEMPORAL EXPÔS 
FRAGILIDADES QUE NÃO 
PODEMOS IGNORAR
 
JOÃO MANUEL CARRASCO   BEJA

O recente temporal que assolou o dis-
trito de Beja deixou marcas profundas não 
apenas na capital mas também em vários 
concelhos do nosso território. De norte a 
sul do Baixo Alentejo registaram-se ventos 
fortes e precipitação intensa que provoca-
ram quedas de árvores, danos em explora-
ções agrícolas, inundações em habitações e 
constrangimentos significativos na circula-
ção rodoviária.

Mais do que um episódio isolado de 
mau tempo, o que se verificou foi a expo-
sição clara de fragilidades estruturais que 

Semanada
SÁBADO, 14
HOMEM FICA 
DESALOJADO APÓS 
QUEDA DE TELHADO 
Um homem de 61 anos ficou desalojado 
após a queda parcial do telhado da sua 
habitação em Beja, disse à “Lusa” fonte 
da Proteção Civil. A fonte do Comando 
Sub-Regional de Emergência e Proteção 
Civil do Baixo Alentejo indicou que o alerta 
para o incidente, ocorrido no Corredor Casa 
Rodrigues, no Bairro do Pelame, foi dado às 
17:46 horas. Não houve registo de feridos no 
incidente e o homem foi realojado através 
do Serviço Municipal de Proteção Civil, 
adiantou. Foram mobilizados para o local 
seis operacionais dos bombeiros de Beja, 
da PSP e do Serviço Municipal de Proteção 
Civil, apoiados por quatro veículos.

SEGUNDA-FEIRA, 16
PARQUE MINEIRO 
DE ALJUSTREL 
RECONHECIDO 

O Parque Mineiro de Aljustrel foi 
reconhecido com o selo da Sociedade 
Espanhola para a Defesa do Património 
Geológico e Mineiro (Sedpgym), que 
foi entregue  ao presidente da Câmara 
Municipal de Aljustrel, Fernando Ruas, 
anunciou a câmara municipal local. De 
acordo com a autarquia, “trata-se de 
um reconhecimento oficial atribuído 
a entidades, locais ou a projetos que 
demonstram excelência na proteção, 
conservação e valorização do património 
geológico, mineiro e industrial”. A câmara 
acrescenta que “esta distinção destaca, 
ainda, o compromisso com a salvaguarda do 
legado mineiro, sendo que o Parque Mineiro 
de Aljustrel foi, assim, considerado um 
exemplo”.
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razões de atualidade ou espaço e, sempre que ultrapas-
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há muito são apontadas pelas populações. 
Em meio rural, muitos caminhos ficaram 
intransitáveis e houve prejuízos nas cultu-
ras, afetando agricultores que já enfrentam 
enormes desafios. Nas vilas e pequenas lo-
calidades, sistemas de drenagem insufi-
cientes e falta de manutenção agravaram os 
efeitos da intempérie.

Importa reconhecer o esforço dos bom-
beiros, das forças de segurança, dos servi-
ços municipais e das juntas de freguesia 
de todo o distrito, cuja pronta interven-
ção evitou consequências ainda mais gra-
ves. Contudo, não podemos continuar a rea-
gir apenas quando os danos já estão feitos. 
É fundamental apostar numa estratégia in-
tegrada de prevenção, reforçando infraes-
truturas, limpando linhas de água e prepa-
rando melhor o território para fenómenos 
extremos.

RI
CA

RD
O 

ZA
M

BU
JO

“Há um problema gravíssimo de centralismo no País. Mesmo quando 
os decisores não são betinhos lisboetas, rapidamente, por osmose, 
passam a olhar para o País segundo aquela máxima ‘Portugal é 
Lisboa, o resto é paisagem’. É por isso que os problemas do interior 
são uma doença incurável: o interior não tem voz política”.

Ana Sá Lopes Redatora-principal do “Público”

As alterações climáticas são uma reali-
dade incontornável, e o distrito de Beja pre-
cisa de respostas estruturadas e coordena-
das entre municípios e entidades regionais. 
Que este temporal sirva de alerta sério e de 
impulso para decisões responsáveis, capa-
zes de proteger populações, atividade agrí-
cola e património.

OUTONO 
EM OLIVENÇA
 
CARLOS LUNA ESTREMOZ

Olivença, nas luzes do outono,/
folhas que caiem em praças e ruas,/
brisas tuas embalam o teu sono,/
reflexos, talvez, das desgraças tuas.//

Terra tantas vezes ao abandono,/
campos teus amanhados com charruas,/
e enquanto reis disputavam tronos,/
o povo labutava de mãos nuas.//

Alguma vez serás recompensada/
p’la resistência qu’em ti se pode notar,/
sentida mas bem pouco proclamada?//

Dá a todos tud’o o que podes mostrar,/
da tu’ altivez fria mas pensada,/
sempr̀ à espera de quando possas falar...


